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Resumo: O Brasil abriga cerca de 182 espécies de escorpiões, entre as quais se inclui Tityus
costatus, nativo da Mata Atlântica, mas até então sem registros no Campo Rupestre, um hotspot
de biodiversidade. Sendo assim, o objetivo aqui é relatar a ocorrência de T. costatus nesse bioma.
As coletas foram realizadas no Parque Estadual do Pico do Itambé, no sudeste do Brasil, em
quatro campanhas de campo entre junho de 2014 e fevereiro de 2025. Foram utilizados métodos
de busca ativa e armadilhas de queda (pitfall traps). Foram registrados 20 espécimes, 55% foram
encontrados em fragmentos de Mata Atlântica e 45% em formações de Campo Rupestre, o que
sugere uma plasticidade ecológica da espécie, com maior abundância nos períodos chuvosos.
O registro da espécie em Campo Rupestre pode refletir uma subamostragem, o que reforça a
necessidade de mais estudos sobre a escorpiofauna neste ecossistema.

Palavras-chave: Biodiversidade; Meio Ambiente; Escorpião.

Abstract: Brazil harbors approximately 182 species of scorpions, including Tityus costatus,
a species native to the Atlantic Forest, but previously unrecorded in the Campo Rupestre, a
biodiversity hotspot. Therefore, this study aims to report the occurrence of T. costatus in this
biome. Specimens were collected in the Pico do Itambé State Park, southeastern Brazil, during
four field campaigns, using active search methods and pitfall traps from June 2014 to February
2025. A total of 20 specimens were recorded, with 55% found in Atlantic Forest fragments and
45% in Campo Rupestre formations, suggesting an ecological plasticity of the species. Higher
abundance was recorded during the rainy periods, which corroborates findings in the literature.
The record of this species in this ecosystem may reflect historical undersampling, highlighting
the need for further studies on the scorpion fauna of the Campo Rupestre.
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1 INTRODUÇÃO

Os escorpiões são artrópodes que apresentam
hábitos noturnos, sendo encontrados em uma
ampla variedade de ecossistemas terrestres e
capazes de tolerar diferentes faixas de tempe-
ratura (Polis, 1990). São frequentemente en-
contrados sob pedras, troncos, madeiras, em
cavernas ou enterrados no solo (Lourenço;
Cloudsley-Thompson, 1999) e possuem ati-
vidade mais intensa nos meses quentes e chu-
vosos (Brito-Almeida et al., 2023). Em geral,
esses animais apresentam uma dieta gene-
ralista, sendo composta principalmente por
artrópodes e, ocasionalmente, pequenos ver-
tebrados (McCormick; Polis, 1982; Saviato
et al., 2023).

NoBrasil, a ordemScorpiones é represen-
tada por cinco famílias (Ananteridae, Bothri-
uridae, Buthidae, Chactidae e Liochactidae),
abrangendo 27 gêneros e aproximadamente
182 espécies distribuídas em todos os bio-
mas (Bertani; Giupponi; Moreno-Gonzáles,
2023; Ythier, 2024), incluindo Tityus costa-
tus (Karsch, 1879).

Essa espécie, no Brasil, ocorre nos esta-
dos da Bahia, Espírito Santo, Mato Grosso,
Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Paraná,
Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro, Santa Ca-
tarina e São Paulo (BRASIL. Ministério da
Saúde, 2009, 2025), podendo ser encontrada
desde altitudes acima de 1000 metros até re-
giões mais baixas ao nível do mar (Lourenço,
2002). Além disso, podem ser encontradas
também em áreas urbanas, onde causam in-
festação e acidentes (Junkes; Mazon, 2013).
No entanto, não há informações sobre sua
ocorrência em Campo Rupestre.

O Campo Rupestre é considerado por al-
guns autores uma fitofisionomia do Cerrado
(Oliveira-Filho; Ratter, 2002), enquanto ou-
tros o reconhecem como um bioma distinto
(Silveira et al., 2016). Distribuído principal-
mente nos estados de Minas Gerais, Bahia
e Goiás (Alves et al., 2014), esse ambiente
é caracterizado por altitudes elevadas, solos
rasos e rochosos, vegetação arbustiva e ele-

vados índices de endemismo (Conceição; Pi-
rani, 2007; Echternacht et al., 2011).

Além disso, esse ambiente encontra-se
ameaçado pelas ações antrópicas, como o
avanço da urbanização, mineração, extrati-
vismo vegetal e queimadas (Morandi et al.,
2020), por isso, faz-se necessário o aumento
de estudos de caracterização da biota, bem
como ações conservacionistas que busquem
reduzir as ameaças ao ecossistema (Vascon-
celos, 2014).

Dadas as condições ambientais extremas
e a crescente ameaça antrópica sobre esses
ambientes, torna-se fundamental investigar
a composição da fauna local, incluindo os
escorpiões, tanto pelo seu papel ecológico
(Saviato et al., 2023) quanto pelo potencial
uso das toxinas de sua peçonha em biotecno-
logia (Braga; Senna; Ribeiro, 2024). Assim,
este estudo objetiva registrar a ocorrência
de Tityus costatus em Campo Rupestre asso-
ciado à Mata Atlântica no Parque Estadual
Pico do Itambé, ampliando o conhecimento
sobre a distribuição dessa espécie.

2 MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado no Parque Estadual
do Pico do Itambé (PEPI) (18◦25′47′′S,
43◦20′18′′O), no município de Santo Antô-
nio do Itambé, Estado de Minas Gerais, Bra-
sil (Figura 1). O parque está inserido na ca-
deia montanhosa da Serra do Espinhaço, ca-
racterizada por elevadas altitudes, como o
Pico do Itambé, que possui uma altitude de
2060m. No Parque predomina a formação de
campos rupestres, com afloramentos quart-
zíticos, solos rasos e rochosos, associada a
fragmentos de floresta estacional semideci-
dual, fitofisionomia da Mata Atlântica (Cha-
ves; Andrade; Benitez, 2012).

As coletas foram realizadas em quatro
campanhas de campo, cada uma com quatro
a seis dias contínuos de amostragem, nos
meses de junho, setembro e novembro de
2024 e fevereiro de 2025, com um total de
19 dias de amostragem. Foram empregados
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Figura 1: Localização do Parque Estadual do Pico do Itambé, Minas Gerais, sudeste do Brasil, e
os pontos de amostragem: Trilha do Tropeiro (1), Cachoeira da Água Santa (2), Campina (3),
Cachoeira da Fumaça (4), Cachoeira do Neném (5), Cachoeira do Rio Vermelho (6) e Pico do
Itambé (7).

Fonte: Dos autores.

dois métodos: busca ativa e armadilhas de
queda (pitfall traps) (Pinheiro et al., 2025).

A busca ativa consistiu em procurar pe-
los escorpiões das 18h às 21h, com um to-
tal de 57 horas por pesquisador, em trilhas
ao longo da mata e do campo rupestre (Fi-
gura 2), próximo a cachoeiras, abaixo de
serapilheira e em orifícios presentes em ro-
chas. Além disso, também se realizou a
busca ativa de forma casual, durante a re-
alização de amostragem de outros grupos ta-
xonômicos, no horário das 9h às 14h, em
sete pontos amostrais (Trilha do Tropeiro,
18◦26′44′′S, 43◦20′42′′O, 960 m; Cachoeira
da Água Santa, 18◦26′18′′S, 43◦17′50′′O,
938 m; Campina, 18◦29′30′′S, 43◦21′51′′O,
1200 m; Cachoeira da Fumaça, 18◦27′06′′S,
43◦20′05′′O, 870 m; Cachoeira do Ne-
ném, 18◦25′13′′S, 43◦18′27′′O, 1090 m;
Cachoeira do Rio Vermelho, 18◦22′57′′S,

43◦18′13′′O, 1243 m; e Pico do Itambé,
18◦23′54′′S, 43◦20′55′′O, 2040 m). Os espé-
cimes foram coletados com pinças entomo-
lógicas e preservados em álcool 70%.

Nas duas últimas campanhas, foram ins-
taladas armadilhas do tipo pitfall, consistindo
em linhas de 10 copos plásticos (350 mL) es-
paçados a 10 metros (adaptado de Ott; Ott,
2014), implantadas nas trilhas da Cachoeira
do Neném, Cachoeira do Rio Vermelho, Tri-
lha do Tropeiro e Trilha do Pico do Itambé,
totalizando 40 armadilhas por campanha e
um esforço amostral de 240 horas.

Os escorpiões coletados foram encami-
nhados para o Instituto Butantan e identifica-
dos pelo Dr. Rogério Bertani e adicionados à
coleção do mesmo instituto (Tombo: 15332–
15336).
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Figura 2: Áreas de Campo Rupestre: Trilha do Pico do Itambé (A) e Campina (B); e áreas de
floresta semidecidual, Mata Atlântica: Rio Vermelho (C) e Cachoeira do Neném (D), onde foram
realizadas amostragens para registro de escorpiões no Parque Estadual Pico do Itambé, Minas
Gerais, Sudeste do Brasil.

Fonte: Dos autores.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram coletados 20 espécimes de Tityus cos-
tatus no Parque Estadual do Pico do Itambé
(Figura 3), dois em maio de 2024 (outono),
um em setembro de 2024 (inverno), dez em
novembro de 2024 (primavera) e sete em fe-
vereiro de 2025 (verão). Do total de registros,
55% ocorreram em áreas de Mata Atlântica
e 45% em formações de Campo Rupestre, to-
dos provenientes de coletas por busca ativa.

Embora essa espécie seja conhecida por
sua ampla distribuição em ambientes tanto
montanhosos como em áreas mais baixas da
Mata Atlântica no Sudeste brasileiro (Lou-
renço, 2002), este é o primeiro registro de sua
ocorrência em Campo Rupestre. As coletas
ocorreram em altitudes entre 870 e 2040 me-
tros, faixa que influencia significativamente

fatores abióticos como temperatura e umi-
dade, que constituem variáveis essenciais
para a sobrevivência de escorpiões (Lira;
Badillo-Montaño et al., 2020). A presença
de T. Costatus em diferentes fitofisionomias
e gradientes altitudinais sugere uma plasti-
cidade ecológica da espécie, permitindo-lhe
ocupar ambientes com condições ambientais
distintas.

Na Caatinga, a atividade dos escorpiões
está intimamente ligada aos padrões de preci-
pitação, com maior atividade observada du-
rante períodos mais chuvosos (Araújo et al.,
2010; Carmo; Amorim; Vasconcelos, 2013).
Da mesma forma, na Mata Atlântica, as as-
sembleias de escorpiões são influenciadas
pela umidade e temperatura, a exemplo de
Tityus pusillus Pocock, 1893, que apresentou
maior abundância nos períodos mais úmi-
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Figura 3: Exemplar de Tityus costatus no Parque Estadual do Pico do Itambé, Minas Gerais,
Brasil.

Fonte: Dos autores.

dos (Brito-Almeida et al., 2023; Santos et
al., 2018). Em concordância, neste estudo,
85% dos espécimes foram coletados durante
o período chuvoso (novembro a fevereiro),
sugerindo uma relação da precipitação e da
umidade com a atividade dos escorpiões.

Os escorpiões apresentam baixa mobili-
dade e comportamento predominantemente
sedentário, são predadores de espreita que
permanecem por longos períodos em abri-
gos sob pedras, troncos ou enterrados no
solo, aguardando o momento oportuno para
capturar suas presas (Lourenço; Cloudsley-
Thompson, 1999; Polis, 1990). Essa estra-
tégia de caça está associada ao seu metabo-
lismo reduzido (Lighton; Fielden, 2001) e à
necessidade de economizar energia em am-
bientes muitas vezes hostis, como os cam-
pos rupestres. Em virtude desse compor-
tamento, a amostragem de escorpiões cos-
tuma ser mais eficiente por meio da busca
ativa noturna do que por armadilhas de queda
(pitfall), que tendem a capturar menos indi-
víduos, especialmente em áreas com solos
rochosos e relevo irregular (Saviato et al.,
2023). Sendo isto a provável causa da não

coleta de escorpiões por pitfalls neste traba-
lho.

Existem inventários, registros de ocor-
rência e dados de distribuição sobre a fauna
de escorpiões na Caatinga e na Mata Atlân-
tica (Freitas; Vasconcelos, 2008; Lira; Ara-
újo et al., 2021; Lira; Foerster et al., 2021),
enquanto que no Cerrado, os estudos foram
realizados na maioria em áreas urbanas, e
priorizaram também estudos de espécies de
interesse médico (Brandão; Françoso, 2010;
Saviato et al., 2023). Já em relação ao Campo
Rupestre há uma escassez de registros.

Essa escassez pode refletir o baixo es-
forço amostral quanto uma real limitação eco-
lógica imposta pelas condições ambientais
desses habitats. Com solos pouco profundos,
alta exposição solar, grande amplitude tér-
mica e acentuada sazonalidade hídrica (Sil-
veira et al., 2016), esses ambientes impõem
desafios fisiológicos significativos. Porém,
são necessários mais estudos em outras áreas
de Campo Rupestre para compreender me-
lhor a relação da escorpiofauna com este
ecossistema.
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4 CONCLUSÕES

O presente estudo registra pela primeira vez
Tityus costatus no Campo Rupestre do Par-
que Estadual Pico do Itambé, ampliando o
conhecimento sobre a distribuição geográfica
da espécie. A presença do escorpião em áreas
de Mata Atlântica e Campo Rupestre, e em
diferentes altitudes, sugere uma plasticidade
ecológica. A predominância de registros du-
rante o período chuvoso reforça a influência
de fatores climáticos na atividade desses ani-
mais. Este trabalho destaca a necessidade
de intensificar os levantamentos biológicos
no Campo Rupestre, visando compreender
melhor a diversidade e as adaptações da es-
corpiofauna nesse ecossistema.
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